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		Prólogo

		Chamava-o Senhor «Paga-a-pronto-e-dá-boa-gorjeta ». Bella St. Clair viu o bonito e sofisticado cliente de cabelo escuro num recanto do lotado bar de Atlanta. Tinha ido quatro das dez noites que ela trabalhara no Monahan’s. Sempre educado, tinha conversado com ela umas quantas vezes, fazendoa sentir-se uma pessoa em vez de uma simples empregada. Embora o seu coração estivesse morto para tudo que se referia ao romance e a preocupasse o problema da sua tia, Bella sentiu-se melhor ao vê-lo.

		Ele cumprimentou-a com a cabeça quando se aproximou.

		– Boa noite. Como está hoje? – perguntou ela, deixando um guardanapo de papel sobre a mesa.

		– Já estive melhor – respondeu ele, encolhendo os ombros.

		Bella entendia muito bem essa expressão. O negócio da sua tia caíra nas mãos do banco há um mês e Bella sentia-se parcialmente responsável.

		– Lamento – disse. – Talvez o ambiente o distraia. Um músico de jazz actua daqui a pouco. Que lhe apetece?

		– Uísque de malte. Um Maclellan – disse ele.

		Ela alçou as sobrancelhas, dado o preço, e assentiu.

		– Uma excelente escolha para uma noite dura ou para uma celebração. Quer algum aperitivo?

		– Não, obrigado. Hoje está muito barulho – comentou, indicando uma grande mesa que havia no centro da sala. – Deve ser por causa da neve.

		Ela olhou a cortina fechada com desconsolo.

		– Tenho estado tão ocupada desde que cheguei que não dei por nada. Ouvi a previsão, mas é estranho que neve por aqui. Não tem ar de que vá coalhar pois não? – olhou-o esperançada.

		– Já coalhou – moveu a cabeça. – Dentro de uma hora as estradas estarão cobertas.

		– Fantástico! O meu carrinho vai adorar a viagem de volta a casa.

		– Que carro é? – perguntou ele, curioso.

		– Um Volkswagen carocha.

		– Sempre é melhor do que uma mota – riu ele.

		– Obrigada pela força. Trago já o uísque – foi ao balcão e voltou com o copo no tabuleiro, esquivando os clientes. Não queria derramar nem uma gota. A cinquenta dólares cada copo, seria um pecado.

		Perguntou-se a que se deveria a dor que vislumbrava nos olhos escuros do seu cliente. Era um homem que emanava segurança e uma espécie de electricidade dinâmica que conseguiu tirá-la do seu ensimesmamento do último mês.

		– Aqui tem – deixou o copo na mesa. Os seus olhares encontraram-se e ela sentiu uma estranha faísca. Pestanejou, perguntando-se a que se devia. Achava que já tinha superado essas coisas.

		Observou-o a levar o copo aos lábios e tomar um gole. Tinha uma boca sensual e firme. Sentiu um curioso ardor nos seus próprios lábios.

		– Obrigado – disse ele.

		Ela assentiu, transposta.

		– Eh, miúda – chamou uma voz nas suas costas. – Queremos outra rodada.

		– Tenho de ir. Quer mais alguma coisa?

		– Água, quando puder. Muito obrigado, Bella – disse. O seu tom de voz fê-la sentir um apertão no estômago.

		– Caramba! – sussurrou para si, desejando saber o seu nome. A julgar pela sua reacção, dir-se-ia que era ela que estava a beber uísque. Moveu a cabeça e concentrou-se no resto dos clientes.

		Outro beco sem saída. Às vezes parecia-lhe que a maldição da sua vida era não encontrar o seu irmão. Demasiado inquieto para suportar o silêncio da sua luxuosa casa, Michael Medici tinha-se refugiado no popular restaurante bar, um dos muitos de que era proprietário em Atlanta.

		Michael costumava precisar de silêncio ao final do dia, mas essa noite era diferente. A confusão da gente jovem apagava a frustração e a dor que buliam no seu interior.

		Passou a hora seguinte dando-se ao luxo de observar Bella. Depois do decepcionante relatório do detective privado, precisava de se distrair. Perguntouse se alguma vez chegaria a saber o que tinha ocorrido ao seu irmão tantos anos atrás. Ou se permaneceria nesse limbo pelo resto da vida.

		Tentando esquecer a frustração, observou Bella, desfrutando de como mordia o lábio quando os seus olhares se encontravam. Consciente da química latente entre eles, propôs-se levá-la a casa nessa noite. Algumas pessoas tê-lo-iam considerado arrogante, dado que mal a conhecia, mas Michael costumava conseguir o que queria nos negócios e com o sexo oposto.

		Deslizou o olhar pelo seu corpo curvilíneo. A farda, blusa branca, saia preta e meias, permitia admirar uns seios generosos, cintura estreita e ancas atraentes. E as pernas também não eram más.

		Ela pôs outro copo de água na sua mesa.

		– Tudo bem contigo por aqui? – perguntou ele.

		– Por enquanto sim – procurou o seu olhar. – Estive um ano fora do país. Estou a acostumar-me a ser uma rapariga americana de entre muitas.

		– A mim não mo pareces. Que fizeste fora do país, se não é indiscrição?

		– Ajuda humanitária.

		– Ah – assentiu. Uma linda menina. Talvez isso justificasse essa espécie de aura extraterrestre. –Como vai a transição?

		– Com muitos altos e baixos – sorriu e ele sentiu um incrível formigueiro no estômago.

		Não era seu costume engatar empregadas, muito menos quando o negócio era seu, mas essa intrigava-o. Perguntou-se se era dessas mulheres que se impressionavam com a sua riqueza. Só por diversão, decidiu manter o anonimato. Gostava de não ter de ver símbolos de dólar nos olhos das mulheres. Aparecia com tanta frequência nas revistas de Atlanta que quase todo o mundo sabia demasiado sobre ele. Ou, ao menos, sobre os seus negócios e o seu sucesso.

		– Não vejo uma aliança no teu dedo, Bella.

		– É verdade, não há – corroborou ela com um laivo de tristeza.

		– Queres que te leve a casa? Acho que o meu jipe é mais adequado para a neve.

		Ela, surpreendida, arregalou os olhos, titubeando.

		– Não devo confraternizar com os clientes – disse, com voz indecisa.

		– Quando sairmos pela porta, já não serei um cliente – apontou ele, que conhecia o regulamento.

		– Nem sequer sei como se chama – arguiu ela, tentada mas insegura.

		– Michael. Ficarei mais um pouco – disse, divertido porque tinha estado a ponto de rejeitá-lo. Não recordava a última vez que lhe tinha ocorrido isso.

		Pouco depois, viu que um homem se inclinava para ela. Bella deu um passo atrás e o homem levantouse. Michael franziu a testa. O homem agarroua e atraiu-a para si.

		– Vá lá, miúda, és puro fogo. E lá fora está muito frio… – baixou a mão até ao seu traseiro.

		Michael levantou-se, dirigiu-se a eles e afastou o homem, obrigando-o a sentar-se.

		– Acho que bebeu demasiado – olhou em redor e viu o chefe do bar, Jim. Fez um gesto com a cabeça.

		Jim chegou um segundo depois.

		– Eu ocupar-me-ei disto, senhor…

		Michael calou-o com outro gesto.

		– Obrigado. Talvez a sua empregada precise de uma folga.

		– Tira o resto da noite – disse Jim a Bella.

		– Eu… – Bella, pálida, titubeou.

		– Levo-te aonde quiseres – disse Michael. – A um sítio mais sossegado, se te apetecer.

		Ela olhou-o nos olhos com confiança.

		– Está bem – assentiu.

		Hora e meia depois, Bella tinha contado metade da sua vida ao atractivo artífice do seu resgate. Tinhalhe contado que fora criada pela sua tia Charlotte e inclusive mencionara, de passagem, um falhanço amoroso. De cada vez que pensava em Stephen sentia uma pontada de perda. Sabia que nunca se recomporia. Mas o pior de tudo era o remorso por não ter estado com a tia enquanto fazia tratamento contra o cancro.

		Embora não dissesse nomes, revelava demasiado.

		– Não parei de falar – disse, tapando a cara. – E nem sequer posso culpar o álcool; após a primeira bebida, só bebi água. Já ouviu demasiado de mim. É a sua vez. Diga-me porque este dia foi tão horrível para si.

		– Não estou de acordo sobre ter ouvido demasiado.

		Ah! E trata-me por tu, sim? – pediu ele com um meio sorriso.

		Bella pensou que o seu rosto e a sua boca mereciam ser talhados em mármore e expostos num museu. Olhou para os seus ombros largos e a sua figura. «Talvez o resto do seu corpo também», pensou.

		– És muito amável. Mas continua a ser a tua vez.

		– Não costumam descrever-me como amável – deu uma gargalhada. – Mas se insistes… – alçou o copo e tomou um gole de água.

		– Insisto.

		– Os meus pais morreram quando era pequeno, de modo que eles não me criaram. Temos isso em comum.

		– Quem te criou?

		– Não tive a sorte de ter uma tia Charlotte, mas não há motivo para te compadeceres.

		– Ah – perscrutou o seu rosto e viu nele uma interessante combinação de força e sensatez. – Mas deve ter sido difícil, não?

		– Pois foi – admitiu ele. – Um acidente despedaçou a minha família.

		– Isso é horrível – murmurou ela, sem se atrever a perguntar mais.

		– Sim. Não deixo de me perguntar se poderia ter feito alguma coisa…

		Seguiu-se um silêncio e Bella sentiu uma onda de entendimento. Entendia-o demasiado bem. Pôs a mão em cima da sua com gentileza.

		– Sentes-te culpado, não sentes?

		– Todos os dias – olhou a sua mão e calou. – Suponho que é só um desejo de…

		– Eu entendo – murmurou ela.

		– Não só és uma beleza, além do mais és intuitiva – passou o polegar pelas costas da sua mão.

		Bella nunca se teria definido como uma beleza. De facto, só recordava uma pessoa que a tivesse chamado assim: Stephen. A lembrança provocou-lhe um nó no estômago. Já não o voltaria a fazer; estava apaixonado por outra.

		– Voltas a ser demasiado amável.

		– Nisso confundes-te. Suspeito que a amável és tu. Custa-me crer que não tenhas de enxotar os homens de cima de ti às mãos-cheias.

		– Isso é adulação. A não ser que contes os que se passaram no bar.

		Bella sabia que tinha uma feição fora do vulgar. O contraste entre o cabelo escuro, olhos intensos e tez pálida atraía os olhares, mas pensava que eram mais de curiosidade do que de admiração.

		– Gostaria de passar mais tempo contigo – disse ele com um olhar denso e sedutor.

		– Não estou num bom momento emocional para um relacionamento – afirmou Bella, embora o seu coração, que julgara morto, tivesse dado um salto.

		– Não sugeria algo sério. O único que precisamos de levar a sério é o nosso prazer.

		– Uma aventura de uma noite? – inquiriu ela, surpreendendo-se por não o ter recusado taxativamente. Nunca aceitara uma proposta semelhante. Entregara o coração até perdê-lo. Michael não sugeria nada tão doloroso, era um alívio.

		– Depende de quando quisermos que acabe a noite. Temos coisas em comum. Poderia fazer-te esquecer os teus problemas. E acho que tu a mim.

		Era demasiado tentador. Era um homem forte, mas tinha intuído a sua humanidade e sentia-se ligada a ele. Um elo vivificante.

		– Nem sequer sei o teu nome completo – tomou um gole de água, tinha a garganta seca.

		– Michael Medici – disse ele com um sorriso. –Podes procurar-me na Internet, mas não encontrarás nada sobre mim. E estaríamos a perder tempo. Se precisares de referências minhas, pede ao teu chefe. Ele conhece-me.


		Capítulo Um

		Bella acordou ao amanhecer. Estava coberta pelos lençóis de algodão mais suaves do mundo e envolvida nos fortes braços do homem com quem tinha feito amor durante quase toda a noite.

		O seu coração oprimiu-se ao perceber que dormira com um desconhecido. Não sabia o que a tinha possuído. Ou não se tinha recuperado da ruptura com o ex-namorado, ou precisava de esquecer a culpa que sentia por não ter estado com a sua tia quando ela mais precisara dela.

		Pestanejou várias vezes e voltou a fechar os olhos. Fora muito fácil aceitar a oferta de Michael Medici de a levar a casa e fazer uma paragem num bar acolhedor. Mas acabara na cama dele sem saber muito bem como.

		Inspirou e sentiu necessidade de fugir. Cometera um grave erro. Ela não era desse género de mulheres. Milímetro a milímetro, deslizou até à beira da cama e pôs os pés no chão.

		– Aonde vais? – perguntou Michael.

		Ela voltou a cabeça e a garganta secou-se-lhe ao ver que o lençol só o cobria da cintura para baixo. Estava apoiado num antebraço e os seus ombros e o seu peito pareciam muito fortes. Obrigou-se a olhar para ele e viu o que a tinha atraído desde o início: olhos escuros que brilhavam de segurança e atenção. Ela acariciara-lhe o cabelo escuro e encaracolado e, de imediato, a boca dele capturara a sua com uma paixão surpreendente.

		– Acabo de me lembrar que tenho uma entrevista de trabalho – tossiu. – Tenho de me ir embora.

		– Não cancelarão a entrevista por causa da tempestade de neve?

		– Bom, isso não se sabe – arguiu ela, animada. –É melhor estar preparada. Não é preciso levantareste. Eu chamo um táxi.

		– Não vais encontrar nenhum com este tempo – riu-se e saiu da cama. – Eu levo-te.

		– Não é preciso, a sério – desviou o olhar.

		– Faço questão – sentenciou ele, taxativo.

		– Mas e o meu carro?

		– Eu peço ao meu motorista que o leve a tua casa.

		Uma hora depois, Michael estacionava diante do bloco de apartamentos onde Bella vivia. Ela suspirou de alívio. Passara toda a viagem a censurar-se pelo enorme erro que cometera. Tinha de estar disponível por causa da tia. Negava-se a ser como a mãe: irresponsável e despreocupada relativamente às necessidades dos outros.

		– É este edifício? – perguntou Michael.

		– É – disse ela, com a mão na porta. – Agradeço-te por me teres trazido. Foste muito simpático.

		– Gostava de te voltar a ver – disse ele.

		Se ela fosse outro tipo de pessoa, se tivesse menos responsabilidades, se não continuasse apaixonada por um homem que não podia ter… demasiados «se».

		– Não é boa ideia – negou com a cabeça. – Não devia ter… – calou-se e tossiu. Era uma situação muito constrangedora.

		– Não gostaste de ter estado na minha cama? – foi mais um desafio que uma pergunta.

		– Não é isso – engoliu em seco. – É que ando muito ocupada. Estar contigo confundir-me-ia.

		– Não tem porquê – disse ele. – É simples: eu satisfaço as tuas necessidades e tu as minhas.

		Ela deixou escapar um riso nervoso. Nada seria simples com aquele homem, era indubitável.

		– Hum… – abanou a cabeça. – Obrigada por me teres trazido.

		Bella entrou no seu apartamento e fechou a porta. Inspirou profundamente várias vezes, ainda incapaz de acreditar que passara a noite com um homem que mal conhecia.

		Olhou para o relógio. Ainda era cedo para o habitual telefonema matutino à tia Charlotte. Tomou um banho e deixou que a água quente a libertasse do stress e a aquecesse de fora para dentro.

		Depois vestiu-se e, após ver as horas, marcou o número da tia. O telefone tocou várias vezes e Bella inquietou-a por ela demorar a atender.

		A tia estava a recuperar de um cancro de mama após um ano de horrível tratamento. Num ano em que Bella tinha estado longe, perseguindo o seu sonho. Desejou que Charlotte não lhe tivesse ocultado a sua doença; teria podido perdê-la.

		– Olá – disse a tia, com voz de quem estava a dormir.

		– Ai, acordei-te – gemeu Bella.

		– Não – Charlotte suspirou. – Bom, sim. O salão de beleza hoje está fechado.

		– Portanto tens o dia livre – exclamou Bella, contente por a tia poder descansar.

		– Sem salário – regurgitou Charlotte.

		– Posso-te levar alguma coisa? Sopa, sandes, café, chá verde…?

		– Nem penses. Não quero que conduzas com este tempo. Tenho comida de sobra. Talvez faça algo decadente, como ficar na cama e ver televisão.

		– Promete-me que vais comer alguma coisa.

		– Pareces uma mãe – rezingou Charlotte.

		– Tenho de compensar o tempo perdido.

		– Céus, deixa lá isso! Eu sobrevivi.

		– Mas perdeste algo importante para ti – disse Bella. O sonho de Charlotte era ter uma cadeia de spas em Atlanta; tudo corria bem até que a doença e o tratamento lhe roubaram a energia.

		– Sim, mas poderia ter sido pior. Está-me a voltar a crescer o cabelo, se calhar vou pintá-lo de cor-de-rosa – riu-se. – É verdade, descobri quem comprou o spa ao banco. Uma cliente do salão de beleza comentou que foi um alto empresário, conhecido por comprar e vender empresas à beira da falência.

		– Portanto, não tem nada de príncipe encantado – Bella fez uma careta de desagrado.

		– Pois não sei – disse a tia. – A cliente disse que o tipo é «bonzão». Não sei nada sobre ele, mas é muito conhecido na zona. Chama-se Michael Medici.


		Capítulo Dois

		Três semanas depois, Bella entrou nas Empresas Medici com a frágil esperança de que Michael Medici tivesse uma ponta de compaixão da sua tia Charlotte. Sabia que remava contra a maré, mas tinha de tentar. Por ironia do destino, a empresa de Michael comprara a da sua tia antes de Bella o conhecer. Era famoso por adquirir empresas fracassadas e insuflar-lhes vida ou dividi-las em outras mais pequenas, sempre com lucro para ele.

		Os seus saltos ressoaram na tijoleira do chão. Vestida de preto dos pés à cabeça, poderia ir vestida para um funeral, mas tinha-se vestido para o sucesso. Acima de tudo, precisava que Michael a levasse a sério. No elevador, com os nervos à flor de pele, ensaiou o seu pedido pela enésima vez. Depois caminhou pelo corredor até ao seu escritório.

		– Posso ajudá-la? – perguntou uma jovem que estava sentada atrás de uma secretária.

		– Chamo-me Bella St. Clair. Tenho uma reunião com o senhor Medici – disse.

		– Faça favor de se sentar. Ele atendê-la-á em seguida.

		Bella sentou-se na beira da cadeira, desapertou o casaco e olhou em redor. Revistas de negócios sobre a mesa de cerejeira. Espelhos e obras de arte originais decoravam as paredes cremes. Chamou-lhe a atenção um grande aquário cheio de peixes de cores vivas e perguntou-se se lá teria algum da família dos tubarões e se Michael seguiria o seu exemplo.

		Tentou acalmar-se, era a sua oportunidade de compensar Charlotte por não ter estado com ela quando ela mais precisara. A tia tinha-a apoiado na sua decisão de passar um ano na Europa a trabalhar numa ONG, e ocultara-lhe a sua doença até ao seu regresso aos Estados Unidos.

		– Pode entrar – disse a recepcionista, devolvendo Bella à realidade.

		– Obrigada – levantou-se com um sorriso, endireitou os ombros e abriu a porta do escritório.

		Michael estava em frente a um grande janelão, e vê-lo a fitar o céu azul, imponente, impressionoua. Os seus olhos pareceram-lhe mais frios do que da última vez que os tinha visto.

		Mordeu o interior da face. A sua frieza era lógica; ela rejeitara a sua sugestão de continuarem com a aventura. Já era uma sorte que acedesse a vê-la. Se falasse com ele, talvez conseguisse que ele aceitasse a sua proposta.

		– Bella – disse ele, com a voz aveludada que ela tão bem recordava. – Que te traz por cá?

		– Percebi que partilhámos uma experiência pouco comum há umas semanas – começou ela. Primeiro passo: deixar o passado para trás.

		– Absolutamente – interveio ele com um brilho de troça nos olhos. – Percebi que isso ocorre constantemente, em todo o mundo.

		– Não exactamente como… – gaguejou, ruborizada. – Deixando de lado essa noite, gostaria de te fazer uma proposta de negócios.

		Ele arqueou uma sobrancelha, surpreendido, apoiando-se na beira da secretária.

		– Uma proposta de negócios? Senta-te – indicou, assinalando um dos cadeirões de couro.

		Ao aproximar-se, captou o cheiro do seu perfume e recordou-o nu na cama, com ela.

		– Há muito que não sabemos um do outro, mas disse-te que a minha tia Charlotte tinha problemas de saúde e que estava a passar por um mau período no campo profissional – obrigou-se a dizer.

		Ele assentiu em silêncio.

		– Não te disse que enquanto eu estive fora lhe diagnosticaram um cancro – continuou ela, desejando que ele não fosse tão bonito e atraente. – Ocultoumo para eu não voltar. O tratamento enfraqueceua muito. Está melhor, mas durante esses meses não pôde ocupar o seu cargo na empresa e perdeu-a.

		– Lamento ouvir isso – disse Michael.

		– Obrigada – a sua compaixão tranquilizou-a. –Isto foi muito duro para ela, e está a cair numa depressão. Depois de pesquisar um pouco, descobri que foste tu quem comprou a empresa dela ao banco.

		– De que empresa estás a falar? – inclinou a cabeça e enrugou a testa.

		– Spas – esclareceu. – Spas Charlotte.

		– Já sei – disse ele, recordando. – Tinha três. Vou restaurar os edifícios e vendê-los. Um deles é perfeito para o franchising de uma pizzaria.

		– Pizzaria – repetiu ela, desolada pela ideia. – Venhote propor que nos concedas um crédito para recuperarmos a empresa; pagar-te-íamos uma percentagem dos lucros.

		– Mas agora não há nenhum lucro – arguiu ele, depois de um momento de silêncio.

		– Obviamente, isso mudará. A quebra deveu-se, unicamente, ao problema de saúde da minha tia.

		– E que utilizarias como fiança para o crédito?
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